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Introdução
A exigência do consumidor quanto à satisfação plena de suas necessidades e interesses está em
constante mudança em um mundo VUCA. Por causa dessa realidade, a tendência é que as
organizações baseiem suas decisões e formulem as estratégias de mercado a partir da análise das
informações. Uma das soluções possíveis é a Inteligência Competitiva (IC) que pode ser utilizada como
caminho para um planejamento estratégico bem sucedido. Possuir IC exige níveis de maturidade.
Quanto maior o nível de maturidade do sistema, maior a capacidade competitiva da organização em
função das informações providas.
Problema de Pesquisa e Objetivo
É com base em um sistema de classificação da maturidade de IC que para o presente trabalho, busca-
se identificar o grau de maturidade de IC em empresas que atuam no Brasil. É fundamental que as
organizações possuam, de alguma maneira, um sistema de captação, processamento e disseminação
da informação, independentemente de possuir ou não uma área de IC, pois cada vez mais a eficiência
do processo decisório nas organizações depende do acesso e disponibilização de informações que cada
vez mais se faz necessário.
Fundamentação Teórica
Podemos considerar que a IC diz respeito à capacidade organizacional de analisar consumidores,
mercados e informações competitivas em um processo contínuo, com foco na geração de insights,
destinados a ajudar as pessoas de negócio a tomar decisões (FULD, 2007; PRESCOTT, J. E.; MILLER,
2002). Juntamente com a avaliação dos níveis de IC, é necessário verificar qual o conjunto de
processos que deve evoluir pelos níveis de maturidade (RODRIGUES; RICCARDI, 2007). Neste estudo,
propôs-se identificar as fases de maturidade ou processos de IC nas empresas que atuam no Brasil.
Metodologia
De acordo com a classificação proposta por Sampieri et al. (2014), utilizou-se no presente trabalho
pesquisa quantitativa, exploratória através de survey, por meio de questionários elaborados através da
ferramenta eletrônica via formulário Google Forms. Em termos de etapas da pesquisa foi aplicado
questionário pela rede social LinkedIn para diversas corporações de vários setores B2B e B2C no
Brasil. Conforme conceito de amostragem, obteve-se amostra(n) de 210 respondentes para um nível de
confiança (NC) de 95% (Z = 1,96), com uma margem de erro do estudo (ME) de 6,77%
Análise dos Resultados
Nota-se que que no aspecto de maturidade, a grande maioria das empresas está no nível informal ou
formal de IC, em um total de 59,0% (124 respondentes) que estão no nível inicial - possibilitando
avanços para o IC no país. Outro aspecto importante da pesquisa quanto ao nível de maturidade é que
a grande maioria de empresas 61,9% (130 respondentes) utilizam a ferramenta básicas como MS
Excel, entre estas, 61,5% (80 respondentes) estão entre o nível Informal e Formal e também
ferramentas como MS Power BI, onde 58,3% (63 respondentes) estão no nível de maturidade Informal
e Formal.
Conclusão
Como conclusão, é possível apontar que há um grau de Maturidade de Inteligência Competitiva em
empresas que atuam no Brasil dado a amostra deste estudo, porém que há um espaço a ser explorado
para avanços no nível de maturidade. O estudo também mostrou através do referencial teórico a
importância da fase de planejamento antes da definição da coleta e análises dos dados, implicando
assim que é melhor a existência de uma área de IC ou um colaborador dedicado a IC para um melhor
uso das dimensões.
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